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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 27 DE FEVEREIRO DE 2026

Luana Caroline Blum
29 anos, mãe de Bernardo Luís Blum (10 anos) e 
Luiz Miguel Blum Ledur (5 anos).
Filha de Claiton Luis Blum e Mirian Silvani Kurz Blum.
Natural de Três de Maio e residente em Humaitá.
Formação acadêmica: Graduanda em Letras.
Profissão e local de trabalho: Prefeitura Municipal de Humaitá e sócia-
-proprietária da empresa DLL Artefatos de Concreto.
Fale um pouco sobre seu trabalho e o porquê da escolha pela profissão: 
Trabalho no setor administrativo, em contato direto com os munícipes, e 
acredito que essa vivência é uma das maiores riquezas da minha profis-
são. Em qualquer área em que atuamos, sempre temos algo a aprender e 
a ensinar, e no serviço público isso se torna ainda mais evidente, pois lida-
mos diariamente com diferentes realidades, necessidades e expectativas.
Escolhi essa profissão porque valorizo o contato humano e a possibili-
dade de fazer a diferença na vida das pessoas, mesmo que por meio de 
pequenas ações. O atendimento ao público exige empatia, paciência, res-
ponsabilidade e, acima de tudo, respeito. Gosto de ouvir, orientar e buscar 
soluções dentro das minhas atribuições, garantindo que cada pessoa se 
sinta acolhida e bem atendida. O que mais me traz realização profissional 
- e também pessoal - é saber que alguém saiu satisfeito, que foi ouvido 
e que, de alguma forma, consegui ajudar. Essa sensação reforça meu 
compromisso com a ética, a dedicação e o aprimoramento constante, 
pois acredito que servir bem é uma forma concreta de contribuir para 
uma sociedade mais justa e humana.
Se defina em uma palavra: Forte.
Hábito que não abre mão: Séries ou filmes em família.
Um lugar: Sítio do meu pai.
Uma cor: Azul.
Um cheiro: Dos meus filhos.
Uma lembrança: Da minha infância com a minha irmã Eduarda.
Seus aplausos vão para: Meus pais, que sempre me ensinaram a ser 
resiliente.
Nota zero para: Ignorância e ganância.
Sugestões para melhorar sua cidade: Como estou praticamente todos 
os finais de semana em Três de Maio, percebo o quanto a cidade cresceu 
e se expandiu nos últimos anos. É visível o desenvolvimento urbano e a 
preocupação em oferecer espaços de lazer para as famílias, o que valoriza 
muito a qualidade de vida da população.
Acredito que, para continuar melhorando, é fundamental investir em 

inovação e na atração de novas empresas. A chegada 
de mais empreendimentos fortalece a economia local, 
gera empregos, aumenta a arrecadação e cria novas 
oportunidades para os jovens, evitando que precisem 
buscar trabalho em outras cidades.
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Neste domingo (1°), a comu-
nidade de São Caetano, de Três 
de Maio, comemora os cem anos 
da construção do primeiro 'capi-
tel'- pequeno espaço de devoção 
construído pelos imigrantes ita-
lianos. Datado de 1926, o local 
de oração foi construído na pro-
priedade de Vitório Perinazzo, 
em diagonal com o cemitério da 
comunidade. 

Em 1° de março de 1926, na 
residência de Vitório Perinazzo, 
moradores e sócios da comuni-
dade se reuniram com o objetivo 
de iniciar a construção de uma 
capela maior, de madeira e pró-

xima ao local do antigo capitel.
Conforme Vitalino Perinaz-

zo, morador da comunidade, por 
volta de 1910 chegaram os pri-
meiros colonizadores à região, 
que eram de diversas etnias, 
mas com predominância de ori-
gem italiana.

Passados alguns anos e pen-
sando em uma localização me-
lhor, houve uma doação de ter-
ra de Silvio Perinazzo, onde foi 
construída uma capela de madei-
ra. Não há registros desta época 
arquivados, pois um incêndio, 
em 23 de dezembro de 1924, na 
propriedade de Betino Decarli, 

membro ativo da comunidade, 
sendo um dos componentes da 
diretoria, onde se encontravam 
os livros da comunidade.

Os filhos Perinazzos foram 
se estabelecer no local, ocupan-
do colônias compradas pelo pai. 
A área localizada entre o Lajea-
do Tigre, vicinal com Rocinha até 
os limites, hoje Nossa Senhora 
dos Navegantes. Dedicaram-se 
ao cultivo da terra e criação de 
animais.

Para celebrar à data, a comu-
nidade promove um almoço fes-
tivo em sua sede neste domingo.

No ano de 1961, com incentivo 
do vigário padre José Radici, foi 
construída a capela de alvenaria. 
A religiosidade e a fé dos desbra-
vadores eram muito fortes.  Nes-
sa época o padre Vicente Testani 
ministrava os sacramentos e 
dava assessoria às comunidades 
existentes. 

O primeiro moinho na comu-
nidade pertencia a João Tubiana 
e o primeiro bolicho era de Vitó-
rio Perinazzo. Na região, passa-
vam os ‘mascates’, viajantes que 
percorriam o interior vendendo 
peças de riscado, chita e brim, 
materiais que confeccionavam 
roupas para toda a família.

Vitório Perinazzo era dono 
da primeira casa de comércio da 
região. No local eram comercia-
lizadas café, sal, tecidos, linhas, 
botões, açúcar, lampiões e que-
rosene... Com o passar do tempo 
e a necessidade de aumentar o 
negócio, surgiu a ideia de fundar 
uma cooperativa agrícola. A ideia 
partiu dos primos Roberto Con-
di, de Santa Rosa e Olindo Zu-
catto, que residia na localidade 
de São Caetano. Surgiu então a 
Cooperativa Agrícola Mista São 
Caetano Ltda, fundada em 26 de 
outubro de 1957.

A cooperativa iniciou com cer-
ca de 38 sócios, instalada na casa 
antiga de Casemiro Perinazzo. 

Com dois funcionários, o geren-
te Fióvo Pizzoni e o motorista 
Tranquilo Cervo, o primeiro pre-
sidente da cooperativa foi Olindo 
Zucato e o contador era Osvino 
Querber. No local, eram comer-
cializados calçados, roupas, soda, 
arroz, entre outros produtos.

A Cooperativa Agrícola Mista 
São Caetano Ltda foi incorporada 
à Cotrimaio em 1976, repassando 
alguns valores em estoque e di-
nheiro. Em 18 de março de 2020, 
a Cotrisal alugou as instalações 
da cooperativa.  
OBS: A produção do conteúdo 
desta página contou com infor-
mações de Vitalino Perinazzo, 
morador da comunidade. 

Em carta escrita pela Irmã 
Ermelinda Maria Perinazzo para 
presidente da comunidade de São 
Caetano, conta a possível origem 
do nome do Lajeado Tigre. 

Segundo o documento, a  mãe 
da religiosa, Ester de Carlo Peri-
nazzo, contava que, quando o tio 
Silvio e Alfeo (seu pai), iam para o 
trabalho pela manhã para cons-
truir a marcenaria que atenderia 

os fregueses da farinha, em al-
guns dias teriam ouvido o uivo de 
um tigre.

Ao relatarem a informação 
aos pais, eles se preocuparam e 
decidiram ir a Santa Rosa pedir 
que a Brigada mandasse solda-
dos para enfrentar o animal. Ao 
ouvir o relato, o gerente disse que 
não teria como enviar os militares, 
mas orientou que, ao encerrarem 

o trabalho ao fim da tarde, e que 
acendessem uma grande foguei-
ra no pátio.

E assim a família fez. Por al-
guns dias, o fogo foi aceso e a 
não ouviram mais nada. Ao ficar 
sabendo que não ouviram mais 
os uivos do tigre, o gerente disse: 
“Se vocês conseguiram mandar 
embora o animal, eu já deixo para 
o lugar o nome de Lajeado Tigre”.

Em comemoração à data, a comunidade promove um almoço festivo 
em sua sede neste domingo. Atualmente, são 26 famílias associadas

Da comunidade saíram 10 vocações religiosas

Cooperativa Agrícola Mista São Caetano

Origem do nome Lajeado Tigre

Comunidade de São Caetano 
celebra o centenário do 
primeiro 'capitel'

Família de Vitório Perinazzo e Teresa Tenedini: (em pé) Julio, Silvio, José, Alfeu, João 
e Casemiro. Rosa, Catarina, Maria, o casal Teresa e Vitório, Luis, Severina e Judita

Primeira sede da Cooperativa Agrícola Mista São Caetano

Registro da abertura da pedra fundamental da Igreja, que ocorreu no dia 9 de julho 
de 2011, no cinquentenário da construção

Atual diretoria da 
comunidade São Caetano

Presidente Marcos Pivatto  
Vice-presidente Pedro Botton 
Tesoureiro Valdacir Zucatto  
Secretaria Fernanda W. Eberle  
Responsável jogos Roberto Eberle

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Apesar das pesquisas histó-
ricas, documentos e depoimen-
tos, é desconhecida a origem do 
nome da comunidade São Cae-
tano. Apenas é de conhecimento 
que o padre José Radici trazia 
imagens dos santos e santas da 
Itália para a comunidade.

Os registros existentes indi-
cam que as primeiras famílias 
que tiveram participação decisiva 
para o surgimento da comuni-
dade foram as famílias de Sílvio 
Perinazzo, Gioseppe Perinazzo, 
Betino Decarli, Vitório Perina-
zzo, Evaristo Decarli, Cesário 
Licci, Pompeu Decarli, Ladislau 
Zuriekinski, Fiorinda Zancanaro, 

João Demboburski, Domingui 
Tubiana, Adelino Kur, Fábio Lissa 
Dalprá, José Kur e Alpheu Peri-
nazzo.

Vitalino lembra também que 
na comunidade católica surgiram 
várias vocações religiosas. São 
nove irmãs religiosas: Célia Ro-
ratto, Ester Roratto, Inelve Zu-
catto, Sandra Zucatto, Marines 
Pivato, Sílvia Perinazzo, Erme-
linda Perinazzo, Ester Perinaz-
zo, Zenaide Perinazzo e Vitória 
Cerezer, além do padre Osmar  
Zucatto

Hoje, a comunidade conta 
com 26 famílias associadas. A 
pessoa mais idosa que nasceu 
em São Caetano e reside ainda lá 
e é Ondina Guerra, com 98 anos. 
A bebê mais nova é Isabela Pe-
rinazzo Pivato, atualmente com 
nove meses. Ela é tataraneta dos 
fundadores da comunidade, Síl-
vio e Angela Perinazzo.

Réplica da primeira capela construída na comunidade
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Luiz Pellens permanece à 
frente da Associação do Corpo 
de Bombeiros Voluntários

Diretoria da Associação do Corpo de Bombeiros Voluntários
de Três de Maio para o biênio 2026/2028

DIVULGAÇÃO

Luiz Fernando Pel-
lens foi reeleito presi-
dente da Associação 
do Corpo de Bombeiros 
Voluntários de Três de 
Maio, tendo como vice 
Adroaldo Jorge Franke.  
A eleição por aclama-
ção ocorreu na última 
sexta-feira (20), na sede 
da corporação.  Pellens 
que está à frente da as-
sociação desde 2025 
- conforme é permitido 
pelo estatuto, segue 
à frente para o biênio 
2026/2028.

Com vinte anos à frente da 
corporação, Pellens declarou 
que tem um sentimento de mis-
são cumprida. “É um grande de-
safio, mas também uma grande 
satisfação de fazer parte dessa 
corporação desde o início. Em 
1999, fui indicado como Con-
selho Fiscal, representando o 
Lions Club, e, posteriormente, 
passei a vice-presidente, junto 
com Jorge Kaiser. Desde então, 
colaboro com o Corpo de Bom-
beiros”, mencionou.

O presidente relembrou que, 
em 2005, assumiu a presidên-
cia como um mandato ‘tampão’. 
“Naquela época o prédio estava 
sendo inaugurado. Eram 476 
m² de área e hoje são 800 m² de 
construção. Atualmente, temos 
um Corpo de Bombeiros total-
mente equipado, com todos os 
equipamentos necessários para 
executar as atividades e dar qua-
lidade de trabalho aos integran-
tes da corporação”, ressaltou. 

Conforme Pellens, a maioria 
dos integrantes da atual direto-
ria estão desde a primeira dire-
toria como presidente. “Apenas 
dois ou três que iniciaram mais 
tarde, e que permanecem juntos. 

Presidente: Luiz Fernando Pellens
Vice-presidente: Adroaldo Jorge Franke
Secretário: Ilair Dos Santos
2º Secretário: Flávio Fleck
Tesoureiro: Irincu Schast
2º Tesoureiro: Reges Otávio Perinazzo
Procuradores Jurídicos: Irineu Antônio Zart e Ademar Eichelberger
Diretor de Patrimônio: Jorge Jair Góis Dos Santos
Adjunto Operacional: Roque Claudir de Oliveira
Adjunto Operacional Substituto: Alencar Peixoto

DIRETORIA DA ASSOCIAÇÃO DO CORPO DE 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE TRÊS DE MAIO

‘Esse será meu último mandato’, adianta Luiz Pellens
Então, é uma satisfação de um 
trabalho realizado”, declarou.

Atualmente são dez volun-
tários e 15 bombeiros militares. 
Conforme o presidente, o núme-
ro de voluntários reduziu desde 
a pandemia, mas nove novos 
devem ingressar em breve. “Eles 
foram aprovados na prova te-
órica, agora passarão para as 
avaliações práticas. Caso tudo 
ocorra bem, passaremos a ter 19 
voluntários e 15 militares, o que 
dará uma corporação bem for-
mada, com todos os equipamen-
tos necessários para atender 
aos chamados e com a equipe 

preparada para desempenhar as 
funções. Os voluntários atuam 
como uma força de apoio e são 
preparados para desempenhar 
as funções”, detalhou.

Pellens  adianta que essa 
deverá ser sua última gestão à 
frente da associação. “Eu estou 
com a missão cumprida e com 
um sonho realizado. É como se 
fosse uma corrida de 400 me-
tros. O Armindo Radies foi funda-
dor, depois veio o Jorge Kaiser e 
eu sou o terceiro. Agora estarei 
passando o bastão para o próxi-
mo. Esse será meu último man-
dato”, destacou. 
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Albert Einstein

Ser saudável não é só sobre o 
que você come, mas também sobre 

o que pensa e o que fala. 

Feminicídio  
O feminicidio tem aumenta-
do assustadoramente nos 
últimos tempos. A violência 
contra a mulher tem registra-
do índices preocupantes e em 
muitos casos com episódios 
de crueldade inacreditáveis.

Pesquisa I 
Uma pesquisa Nacional de 
Violência Contra a Mulher, do 
DataSenado, revelou que em 
2025, cerca de 3,7 milhões de 
brasileiras sofreram violência 
doméstica ou familiar. O cená-
rio é alarmante, com 71% das 
agressões que ocorreram na 
presença de outras pessoas, 
principalmente crianças. Mais 
de 78 % dos casos de violên-
cia doméstica são seguidos 
por tentativas de feminicídio, 
violência moral e ameaças.

Pesquisa II 
Também em 2025, de acordo 
com a Pesquisa Nacional de 
Violência Contra a Mulher do 
DataSenado, houve recorde 
de estupros  - um a cada seis 
minutos.

Campanha  
O Brasil inteiro está aderindo 
a Campanha de combate a 
violência contra a mulher, 
inclusive contando com a 
participação estratégica de 
homens. Nosso país adotou a 
campanha “Não é não”. Mas 
em outros países, como na 
Espanha, foi adotada a estra-
tégia do Sim. Se ela não disse 
claramente Sim, é porque é 
Não.

Polilaminina 
Recentemente o mundo 
noticiou a informação de que a 
pesquisadora brasileira Tatia-
na Coelho de Sampaio, profes-
sora da UFRJ, após 25 anos 
de pesquisas, desenvolveu a 
polilaminina, um composto 
promissor para a regeneração 
de nervos em lesões medula-
res.
A substância mostrou recupe-
ração parcial de movimentos 
em paraplégicos e tetraplégi-
cos em testes iniciais.
 

Dinheiro 
Cuidar do dinheiro da gente já 
é difícil, imagina então cuidar 
do dinheiro dos outros. Êta 
tarefa difícil.

O casal Marcio Lena e Monica de Castilhos 
e o filho Lucas viveram dias inesquecíveis 
nas recentes férias. Eles curtiram muitos 
passeios por Miami Beach e Orlando. No re-
gistro, a família no Parque Universal Island 
of Adventure, em Orlando,  ao fundo o Cas-
telo de Hogwarts, na área de Harry Potter

O advogado Juarez Da Silva esteve em Porto Alegre 
no fim de semana passado, juntamente com a sua 
equipe, para participar do curso de aperfeiçoamento 
profissional e passar a integrar o G10 Advogados - 
grupo reconhecido por reunir advogados de destaque 
no cenário jurídico nacional. A integração representa 
um novo momento em sua trajetória profissional, 
marcado pela troca de experiências, atualização 
constante e fortalecimento institucional, refletindo 
no aprimoramento contínuo das atividades 
desenvolvidas pelo escritório.

Leonardo Madril, Juarez da Silva e Lara Da Silva Kirschner (Marketing)

Cristiano Ferreira, fundador do 
Grupo G10 Advogados

O casal João Arlei Abreu de Oliveira e Maria-
ne Rodrigues Brum, com a filha Eloa, curtiu 
dias lindos e felizes em Porto de Galinhas. A 
viagem foi pelo clubeturismo@coletobeto

Vera Pipper, grande ser humano, comemo-
rou 68 anos no último dia 20 de fevereiro. 
Recebeu muitas felicitações, abraços, e o cari-
nho especial do filho Natan Pipper Torzeschi 
(leia-se Jornal Semanal).
Felicidades e vida longa!
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Parabéns para Matheus Colla, que no último sábado (21), recebeu o diploma de 
Engenheiro Mecânico pela Fahor. Na primeira fila, com muito orgulho, estavam os 
pais Janice e Marcelino Colla, com os demais famílias. Matheus recebeu o diploma das 
mãos do irmão, Marcelino Colla Junior, também Engenheiro Mecânico.  
Sucesso e muitas conquistas nesta nova fase!

A patinadora 
Alice Lehnhardt, 9 anos, irá 
representar Três de Maio no 
maior  Campeonato de Pati-
nação Artística do Brasil, que 
acontecerá de 
2 a 14 de março, em 
Amparo, São Paulo. 
O campeonato Brasileiro reúne 
os melhores atletas do país, e 
a pequena 
gigante Alice estará lá, 
levando todo seu talento, 
dedicação e amor pelo esporte.
Alice participará nas catego-
rias  Dança Internacional Tots, 
com apresentação no  dia 3 de 
março - terça-feira às 14h15 
com Dança  Internacional 
(Solo Dance),  e no dia 4 - 
quarta-feira, às 16 horas, no 
Free Dance. 
O campeonato será transmiti-
do ao vivo pelo YouTube.  
Acompanhe a rotina da 
atleta em suas redes 
sociais, @alicelehnhardt.
Sucesso Alice! Cada treino, 
cada lágrima, cada superação 
te trouxe até aqui. Agora é 
hora de brilhar no maior palco 
da patinação do Brasil.  
Estamos na torcida!Registro especial do casal Clarice e Osmar Boiczuk 

(Maninho), em dia de agenda social 

Parabéns para Paula Dürks Cassol, 
que no dia 24 de fevereiro, defendeu 
doutorado em Direitos Humanos na 
Universidade de Coimbra, e foi apro-
vada com distinção e louvor. Paula é 
filha de Paulo Cassol e Rosane Cas-
sol (Chica),  em memória. 
Paula recebe o carinho dos amigos e 
familiares, em especial da irmã Laura, 
do amigo Vitor Torzeski Bigolin, que 
se somam a esta colunista e a todos 
que torcem por ela. Atualmente, Pau-
la reside em Paris. Felicidades!

NAIR E VERÔNICA LOTTERMANN FOTOGRAFIAS
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Vozes que atravessam gerações
A história de vida de  Atalíbio José Stein

Por Miréia Bohnen 

Uma vida inteira de trabalho, fé e superação, 
ainda que, por vezes, a memória lhe escape

PARABÉNS PARA:
DIA 1º DE MARÇO
IRACEMA BAHR	
DIA 2
JOAILSON REDEL
ALINE CAMPOS DIAS 
DIA 3
VERO HAMMES	
DIA 4
AFONSO ROHR	
DIA 5
MARCOS PIVATO
ZELI R. DE OLIVEIRA

Entre momentos de lucidez e esqueci-
mento, são os filhos Rogério e Sandra que 
costuram suas lembranças com carinho e 
orgulho. Assim, a história do pai permanece 
viva, contada com emoção por quem apren-
deu com ele os maiores valores da vida.

Perguntado sobre a idade, Atalíbio José 
Stein responde rápido: “94 anos.” Rogério 
sorri e completa: "Pai, isso, o senhor nas-
ceu em 1931." Ele confirma com a cabeça, 
mas o que lhe vem claro à memória é o lu-
gar: Montenegro. E a infância ganha vida; a 
terra vermelha e o rio.

Atalíbio cresceu na terra vermelha, 
trabalhando na lavoura. Veio ainda jovem 
morar em Boa Vista do Buricá. Era o mais 
velho de uma família grande: seis homens 
e cinco mulheres. Hoje ainda vivem sete ir-
mãos.

Das brincadeiras de infância, ele lembra:  
"A gente tomava banho no rio, na Usina do 
Trepke, no fundo do potreiro." As pescarias 
faziam parte da rotina. A mãe fritava os pei-
xes. A simplicidade era abundância.

Rogério recorda que o pai sempre con-
tava que, na mesa, sentavam os 11 filhos, 
mais os avós e um tio — 14 pessoas. O avô 
dizia:  “Deixa os outros se servirem, e se so-
brar a gente come.”

Rogério recorda emocionado que nos 
domingos em família, o pai sempre era o 
último a se servir. Coisas que trouxe da in-
fância. Sempre pensando nos outros.

O sonho do seminário
Entre 1945 e 1951, dos 14 aos 22 anos, 

estudou no seminário em Corupá, Santa Ca-
tarina. Era para ser padre. 

A viagem era uma verdadeira saga. O pai 
o levava de charrete até Santo Ângelo. De 
lá, pegava o trem. Três dias e duas noites 
até chegar. Ia sozinho, aos 14 anos de idade. 
Era o transporte mais barato — não havia 
ônibus. O pai não tinha condições financei-
ras melhores.

Durante seis anos estudou latim, espa-
nhol, italiano, inglês e alemão. Sandra con-
ta que o pai ainda tem em casa os livros em 
latim daquela época e quando a memória 
ainda era uma constante, lia prazeirosa-
mente os livros guardados com capricho. 
Foi assinante do informativo em alemão 
Paulus Blat e da revista Família Cristã — 
era o assinante mais idoso até que a entre-
ga pelos Correios cessou.

Rogério ri ao lembrar:  "Uma vez recla-
mei que precisava estudar inglês". Ele dis-
se: “No seminário a gente tinha que estudar 
cinco idiomas.” Como quem diz: “Isso é fácil”.

Quando perguntado se lembra alguma 
palavra em inglês, Atalíbio sorri e diz:  "Estou 
esquecido... não lembro mais das palavras."

No seminário, quando chovia, ajuda-
va os padres a colher frutas. Havia muitas 
frutas. Vinham visitar os pais apenas uma 
vez por ano. Não havia telefone. Só cartas. 
Estava no último ano para se ordenar padre 
quando o pai o chamou de volta para ajudar 
na lavoura. Precisava colocar comida na 
mesa. Sua vida mudou.

Perguntado se ficou triste, responde 

com serenidade: " Não. Eu gostava de ficar 
junto com os meus pais."

Anos depois, visitou o seminário com 
Rogério e recebeu uma homenagem dos pa-
dres e funcionários.

Trabalho
De volta a Boa Vista do Buricá, ajudou a 

construir a igreja e o hospital com os irmãos. 
Como tinha estudo, o Pe. Galdino o chamou 
para fazer a contabilidade da igreja — tra-
balho voluntário, na confiança. Trabalhava 
na lavoura durante o dia e à noite fazia a 
contabilidade.

Foi gerente de uma cooperativa em Boa 
Vista do Buricá. Depois, montou sociedade 
com Manfredo Mensch numa olaria no Dis-
trito de Consolata. Foram sócios por muitos 
anos.

Mais tarde, tornou-se caminhoneiro, pro-
fissão que exerceu por mais de 41 anos. Ia 
para Ijuí, Santo Ângelo… puxava porcos para 
São Paulo. Não tinha asfalto.

Nunca sofreu acidentes. O caminhão 
era seu. Em 1975 já morava em Consolata. 
Quando perguntado sobre as viagens, res-
ponde:  “São tempos idos… a gente não se 
lembra mais.”

Mas Sandra lembra por ele. Conta da vez 
em que levou uma carga de vinhos do Assis 
Turra até perto da Bolívia e não quebrou ne-
nhum garrafão. "Ele era um bom motorista." 
Fazia mudanças para as famílias de Conso-
lata e Santo Antônio. Até hoje as pessoas 
param na casa para relembrar as histórias. 
Numa dessas mudanças, foi picado por uma 
aranha. A mão direita gangrenou. Foi cor-
tada e colocado um dreno. Mesmo assim 
dizia: “Apertado não manda recado.” E se-
guia trabalhando. Para trocar as marchas, 
apoiava a mão direita e usava a esquerda. 
Precisava pagar as contas.

Amor e família
Conheceu a esposa Felicita na inaugu-

ração do hospital. Casaram-se em Boa Vis-
ta do Buricá. Um casamento que durou até 
a partida dela -  55 anos.

O primeiro filho, Paulo, viveu apenas um 
dia, vítima de infecção pulmonar. Naquela 
época, para buscar ajuda, era preciso atra-
vessar um rio até São José do Inhacorá. De-
pois vieram Inês, Dirce, Sandra e Rogério.

Felicita era dona de casa e cuidava da 
“chacrinha”, como dizia Atalíbio. Produziam 
batata, mandioca, leite, galinhas, nata, por-
co. A casa ainda existe. Hoje, Sandra mora 
nela.

Foi sócio fundador do Grupo de Idosos 
de Consolata, Unidos na Alegria. Frequen-
tavam os bailinhos. "Viviam muito bem", diz 
Sandra.

Após o falecimento de Felicita, há 10 
anos, Sandra cuidou do pai por mais de uma 
década, com ajuda de cuidadora. Ela conta 
que o pai varria o chão, secava a louça, re-
colhia e dobrava as roupas com perfeição. 
Nunca entrou em casa com chinelo sujo. 
Arrumava sempre a própria cama. Chama-
va Sandra de “relaxada” porque ela não ar-
rumava a dela. Ela ria:  “Vou dormir de noite 
de novo na mesma cama.”

Ele respondia:  “E se chegar gente de 

dia? Que feio.” E ia lá e 
arrumava a cama da fi-
lha.

Nas quartas-feiras, 
Sandra e o pai iam jogar 
baralho na casa do Nono 
e da Nona Ruaro. 

Valores que ficam
Os valores que trans-

mitiu foram fé e estudo. 
Em Crissiumal caminha-
vam horas para ir à mis-
sa. Aos domingos, missa 
era compromisso.

Quando Rogério vol-
tou do quartel, o pai dis-
se: “Agora vamos traba-
lhar juntos.” 

Rogério tentou ser 
caminhoneiro por uma 
semana. Não era para 
ele. Foi trabalhar na Co-
trimaio.

Um dia, o pai dis-
se:  “Não vou conseguir 
deixar patrimônio para 
você, mas quero que você estude. Para 
crescer na Cotrimaio, precisa de diploma.”

Rogério respondeu que não conseguiria 
pagar. “Se precisar, vou ajudar.” Sempre in-
centivou os filhos a estudar.

Quando completou 70 anos, ganhou um 
ar-condicionado dos filhos. “Não precisava 
disso.” Estava acostumado a viver sem. No 
caminhão não tinha ar-condicionado.

Atalíbio tem três netos e quatro bisne-
tos. Quando perguntado se lembra deles, 
responde: “É tudo passado.” 

Há momentos de lucidez. Outros de es-
quecimento. Perguntado se lembra de al-
guém que marcou sua vida, responde: “Não, 
não lembro de ninguém.”

Mas os filhos lembram por ele. Nas 
sextas, jogava com o tio Aurino,  e sempre 
ganhava. Os dois financiaram a primeira co-
lheitadeira da região. Viram oportunidade. 
Uma pessoa de grande importância na vida 
do pai. 

A vida no Lar
Depois que a cuidadora pediu demissão 

e  Sandra começou a trabalhar o dia todo, 
ele não pôde ficar sozinho, houve a neces-
sidade de trazer Atalíbio para o Lar dos Ido-
sos. Faz sete meses que está no Lar. Os fi-
lhos são presentes e visitam o pai, sempre 
que podem. Sandra diz emocionada: “Meu 
pai é meu tudo. A gente conversava muito. 
Chegava em casa, a gente assistia o terço e 
a missa todos os dias na TV. Só depois ele 
ia dormir. O melhor pai do mundo. Minha 
saudade diária.”

Rogério completa:  “Estamos cuidando 
bem do nosso velhinho. É isso que faz sen-
tido.” Atalíbio sorri, às vezes sem entender, 
outras vezes encontra detalhes.

Entre o que lembra e o que esquece, 
permanece o essencial: fé, trabalho, hones-
tidade, simplicidade e amor.

E mesmo quando diz que “é tudo passa-
do”, sua história segue viva nos filhos que 
a contam com orgulho, respeito e gratidão.

 Atalíbio José Stein, 94 anos
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CTG Sentinela do Rio Grande sedia  
1° Encontro de Patrões da 20ª RT
Evento promovido 
pelo 3° Guri 
Farroupilha do RS, 
Luis Antônio Fiorin, 
contou com a 
presença do 
presidente do MTG, 
Alessandro Gradaschi

Na última sexta-feira (20), o CTG 
Sentinela do Rio Grande, de Inde-
pendência, recebeu o 1º Encontro 
de Patrões da 20ª Região Tradicio-
nalista do ano de 2026. 

O evento, promovido pelo 3° Guri 
Farroupilha do RS, Luis Antônio 
Fiorin contou com a participação 
do presidente do Movimento Tradi-
cionalista Gaúcho (MTG), Alessan-
dro Gradaschi, do vice-presidente 

de Cavalgadas, Márcio Dávila, e o 
vice-presidente Campeiro, Evandro 
Otero além de patrões, gestão de 
prendas e peões e tradicionalistas 
de toda a região.

Segundo Fiorin, o encontro foi 
um momento de integração entre 
as entidades da região, fortaleci-
mento do tradicionalismo e rica 
troca de experiências, reafirmando 
o compromisso de todos com a pre-

servação e valorização da cultura 
gaúcha. “Nosso  evento foi  incrível! 
Um momento especial que reuniu 
pessoas, emoções e muitas experi-
ências boas. Agradecemos  a todos 
os Tradicionalistas da 20° RT que 
participaram e fizeram parte desse 
momento importante do Movimen-
to Tradicionalista, tornarando um  
evento grandioso”,  declarou Luis 
Antônio Fiorin.

Abertura do evento pelo presidente do Movimento Tradicionalista Gaúcho (MTG), Alessandro Gradaschi, 
que contou com a presença de patrões e tradicionalistas de toda a 20ª RT

Alessandro Gradaschi, presidente do MTG; Sandra Germano, coordenadora 
da 20ª RT; Luis Antônio Fiorin, 3° Guri Farroupilha do RS; seus pais Nereu e 

Vanessa Fiorin e irmão Pedro Henrique; vice-presidente de Cavalgada, 
Márcio Dávila; e vice-presidente Campeiro, Evandro Otero

Luis Antônio Fiorin, 3°Guri Farroupilha do RS; Alessandro Gradaschi, 
presidente do MTG , e os patrões do CTG Sentinela do Rio Grande, 

Eduardo e Gabriela Lima
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033

- Espaço comercial no prédio Viva Vida em Três de Maio. 
Capacidade para dois consultórios, sala de recepção, cozinha e 
banheiros independentes. Preço acessível. Tratar: 9 9607-3569.

- Apartamento no Centro de Santa Maria. Preço acessível. 
Tratar pelo telefone: 9 9607-3569

ALUGA-SE


